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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Jean Summerfield ficou gelada. Sentiu que não conseguia respirar. Viu-o quando entrou no salão do hotel onde se estava a celebrar a festa. Olhou aquele rosto entre a multidão de convidados. Foi imediatamente apoderada por dolorosas recordações. O coração teve um sobressalto e a boca ficou seca.

			Não podia ser… Ryland Collier… Não podia ser depois de tantos anos. Ry Collier… o rapaz que a tinha humilhado e que lhe tinha partido o coração quinze anos antes.

			– Passa-se alguma coisa, Jean? Parece que viste um fantasma.

			Jean voltou a cabeça para a sua melhor amiga, Susan Brundage.

			– Eu… ah… sim, não. Estou bem. Pareceu-me ver alguém que conhecia, mas enganei-me.

			Voltou a olhar na direcção de Ry. Sentiu um nó no estômago. Na garganta também. Pensava ter esquecido o passado mas, numa fracção de segundo, as inseguranças da adolescente sem peito e gordinha que uma vez fora voltaram a apoderar-se dela.

			Susan tomou-lhe o braço e arrancou-a aos seus pensamentos.

			– Quero apresentar-te uma pessoa. Acabou de chegar esta tarde de Chicago – riu a sua amiga. – É o típico rapaz que a tua mãe sempre te aconselhou para não te aproximares dele, percebes? Bonito, encantador e com muito dinheiro. Logo, uma combinação perigosa. E sabes que mais? É solteiro!

			A medida que avançava guiada por Susan no sentido do homem que acreditou que jamais voltaria a ver, Jean sentiu que o nó no estômago se apertava cada vez mais.

			Respirou fundo para se tranquilizar, mas não serviu de nada. Notou que todos os músculos do corpo estavam tensos e deu-se conta que não sabia o que iria acontecer.

			– Ry, quero apresentar-te a minha madrinha de casamento, Jean Summerfield. Jean, este é o padrinho do Bill, Ry Collier. Gostava que se conhecessem pois irão ver-se muitas vezes esta semana, até ao dia do casamento.

			Um sorriso, do mais sensual, iluminou os atraentes rasgos de Ry e um brilho especial apoderou-se dos seus olhos cor de prata enquanto fazia um balanço do corpo de Jean.

			– É um prazer conhecer-te, Jean – disse, estendendo a mão.

			 

			 

			Jean apertou-lhe a mão. Nesse instante sentiu uma descarga por todo o corpo e apressou-se a retirá-la, aliviada por não ter sido reconhecida.

			Afinal, talvez o doloroso trauma do passado não fosse ver a luz do dia.

			– O prazer é todo meu – sorriu, recuperando a compostura.

			– Verdade? – brincou Ry, com um enorme sorriso. – Teremos que falar mais detalhadamente deste assunto do prazer – riu. – Danças?

			Pegou-a pela mão, conduziu-a à pista de dança e tomou-a entre os seus braços. Ela não tinha demonstrado que já o conhecia, mas Ry tinha a certeza que os seus caminhos se tinham cruzado anteriormente.

			Claro que se tivesse conhecido uma mulher tão bela jamais a teria esquecido. Como esquecer aquela cabeleira morena, aqueles olhos cor de mel e uma figura que o casaco largo que vestia não escondia?

			Imediatamente sentiu uma pontada no peito e soube que aquela mulher era muito mais do que uma mulher para passar um bom bocado. Sabia que a conhecia de qualquer lugar, mas não conseguia recordar-se de onde.

			O que estava claro era que tinha despertado a sua libido.

			Quando sentiu o seu delicado perfume, não conseguiu evitar ficar cativado. Dançar com ela tinha-lhe, certamente, subido a tensão arterial até às nuvens.

			Havia algo em Jean que lhe tinha chamado poderosamente a atenção e que lhe tinha feito desejar muito mais do que apenas dançar com ela numa festa.

			– É suposto ser a noiva o centro das atenções, mas deixa que te diga, a mulher mais bonita desta festa és tu – sussurrou, abraçando-a um pouco mais.

			Jean olhou em seu redor completamente perturbada e corada.

			– Não digas isso – respondeu. A Susan é giríssima. Com aquela cabeleira loira e os seus lindos olhos azuis… vai ser uma noiva espectacular.

			– Gosto mais da madrinha – insistiu Ry, dando-se conta de que ela estava realmente envergonhada.

			Será que não se dava conta de como era bonita? Será que não estava habituada a que lho dissessem? Não tinha nada a ver com as mulheres que conhecia, muito preocupadas com a aparência exterior mas nada preocupadas com a interior.

			Enquanto dançavam, a sua mente voltou quinze anos atrás. No colégio havia uma rapariga de quem gostava muito. Tinha uma beleza interna difícil de igualar e com ela Ry sentia-se muito bem porque podiam falar de tudo.

			Sem querer, tinha terminado com aquela bela amizade de uma forma tão abrupta, como se lhe tivesse dito que não a queria voltar a ver. Tinha passado muito tempo, mas a angustia e a culpa continuavam vivas dentro dele.

			Ry afastou aqueles pensamentos negativos e concentrou a sua atenção naquela preciosidade com quem dançava.

			– É uma ideia muito boa, não é? – comentou. – Refiro-me a dar uma festa para que todos os convidados do casamento se conheçam antes da cerimónia. Há muito que conheces a Susan e o Bill?

			– O Bill não porque chegou a Seattle há quatro anos, mas a Susan e eu somos daqui, e conhecemo-nos há mais de oito anos. Somos do mesmo grupo de teatro. E tu e o Bill?

			– Fomos colegas na universidade de UCLA. Partilhamos um quarto no primeiro ano e tornámo-nos inseparáveis. No entanto, quando acabei, fui viver para Los Angeles porque é lá que tenho a minha empresa.

			– O que fazes?

			– Analiso os procedimentos e os sistemas de gestão das empresas, localizo tempos perdidos e de actividade e, consoante os dados da operação, aconselho como podem melhorar o seu negócio. Acabo de assinar um contrato para ficar quatro semanas aqui em Seattle, a partir da segunda-feira a seguir ao casamento. E tu? O que fazes além de te dedicares ao teatro e a deixares os homens boquiabertos?

			Jean voltou a ficar corada.

			– Por favor, pára. Estás a desconcertar-me – respondeu, tentando manter a calma. – Sou Directora de Pessoal numa empresa de manufacção – explicou, mas perguntando-se o que seria que a incomodava mais, a facilidade com que ele debitava elogios ou o facto de ser ele, Ry Collier, quem os dissera.

			Ry apertou-a um pouco mais contra ele e os seus corpos estiveram colados enquanto dançavam.

			A última coisa que queria era pôr-se a falar de trabalho com ela. Parecia-lhe que as curvas daquele corpo eram perfeitas. Devia ser o perfume dela que o estava a deixar louco porque começava a ter todo o tipo de desejos sexuais.

			Morria de vontade de beijá-la, tomá-la nos seus braços, deitá-la na cama mais próxima e passar a noite a fazer amor atrevidamente.

			Teve que fazer um esforço tremendo para voltar à conversa. Quanto mais tempo passava, mais convencido estava de que se conheciam de qualquer lugar.

			– Eu também sou daqui – disse, procurando nela alguma reacção.

			Pareceu-lhe que ficou um pouco tensa, mas por certo teria sido imaginação dele.

			 

			 

			Jean deixou a sua mente vaguear enquanto dançavam.

			Tinham passado quinze anos, mas por fim tinha conseguido dançar com o Ry Collier. Tê-lo tão perto era inebriante.

			O seu magnetismo sensual era tão forte que a confundia. Todas as fantasias que tivera sobre ele estavam agora a realizar-se, mas não eram o suficiente para apagar a dor e a humilhação daquela noite que se passara há tantos anos.

			Sentiu uma pontada no coração enquanto voltava à conversa.

			– Queres jantar comigo? perguntava-lhe Ry.

			– Como? – respondeu ela, franzindo o sobrolho

			– Porque não nos despedimos do Bill e da Susan e vamos jantar a um restaurante pequeno onde nos possamos conhecer melhor? – propôs-lhe Ry. – Ou melhor ainda, poderíamos subir até à minha suite e pedir ao serviço de quartos que nos trouxessem o jantar – acrescentou, aproximando-se tanto do seu ouvido que a Jean lhe pareceu sentir os lábios dele no seu cabelo.

			No mesmo instante, sentiu uma energia desconhecida seguida de um suor frio de receio.

			– Estás neste hotel? – conseguiu dizer. – Para tanto tempo deve sair-te muito caro – comentou.

			– Tendo em conta que todas as celebrações do noivado, incluindo esta festa, o pedido e o banquete, se celebram aqui, pareceu-me o melhor hotel para me hospedar. Além que decidi também aqui ficar durante as quatro semanas em que vou estar na cidade a trabalhar.

			Um total de cinco semanas? O receio de Jean converteu-se em angústia. Como iria estar cinco semanas em contacto com ele sem que a dor e a humilhação aflorassem por algum lugar? Tentou respirar mais profundamente para se acalmar.

			Disse a si própria que o facto de que ele fosse estar na cidade cinco semanas não queria dizer que fossem ver-se depois da celebração da boda dos seus respectivos amigos.

			Ao terminar a canção, saíram da pista de dança.

			– O que dizes do jantar? – insistiu Ry.

			Jean jamais se sentira tão confusa. Devia dizer-lhe quem era ou desfrutar das suas atenções como se não se conhecessem.

			– Acabo de chegar, portanto parece-me falta de educação ir-me já embora. Sou a madrinha de Susan e tenho que estar aqui. Digo-te o mesmo, visto seres o padrinho.

			– Tens razão – sorriu Ry, conduzindo-a a uma mesa afastada das outras. – O que queres que te traga para beber?

			– Um copo de vinho branco, por favor.

			– Volto já.

			Enquanto se dirigia ao bar, voltou a pensar que, com certeza, já se conheciam. O seu sorriso, os seus olhos, a sua voz…

			Sabia que era algo que se tinha passado há muito tempo e, apesar dela o excitar extraordinariamente, associava-a a algo profundo e especial.

			Ao voltar à mesa, sentou-se, deu-lhe o copo de vinho branco e ficou a observá-la durante alguns momentos.

			Jean sentiu-se incomodada sob o escrutínio dele.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou, tentando parecer natural. – Tenho alguma coisa na cara? – riu e levou a mão à cara.

			– Não – respondeu ele, acariciando-lhe a face. Tens uma cara linda.

			– Porque me olhas fixamente – perguntou Jean um tanto irritada.

			Parecer-te-á uma parvoíce, mas tenho a sensação de te conhecer de algum lugar. Há alguma coisa em ti que me parece familiar. Já nos vimos antes?

			– Nunca estive em Los Angeles nem em Chicago – respondeu Jean depois de ponderar a pergunta.

			– Uma resposta curta – sorriu Ry, olhando-a com curiosidade. – Eu vivi em Seattle até ir para a universidade. Talvez nos conheçamos daí.

			– Talvez – respondeu Jean.

			– A sério, conhecemo-nos?

			– Se tu o dizes – respondeu Jean, sentindo que lhe faltava alento.

			Era evidente que Ry não iria largar o tema, queria uma resposta. E se lhe dissesse que não, que não se conheciam? Será que ficaria zangado quando descobrisse? E então? Que direito tinha em zangar-se com ela? O problema era que ela nunca mentia…

			– Tenho a certeza que nos conhecemos – insistiu Ry. – Como dizes nunca teres estado em Chicago nem em Los Angeles, então tenho a certeza que foi quando vivi aqui.

			Olhou-a nos olhos e notou que estava incomodada. Aquilo demonstrava-lhe que estava certo. Por que não queria ela dizer-lhe que se conheciam? Que situação tão estranha. Ry não sabia o que fazer.

			– Vejo que não me queres dizer – comentou, tocando-lhe o cabelo, – portanto, proponho-te que voltemos para a pista de dança para ver se eu me recordo.

			Jean voltou a encontrar-se nos seus braços. Ry Collier tinha sido o seu sonho durante dois anos, antes do vergonhoso incidente do baile, na festa de graduação do último ano do liceu.

			Sabia que era uma parvoíce da sua parte ainda não ter esquecido aquela vergonha, mas não conseguia evitá-lo.

			Tinha conseguido esquecer muitas coisas passadas naquela época, desde a frieza da avó que a criara, até à insegurança de ter peso a mais, passando pelo aparelho nos dentes e os óculos.

			Tinha passado por cima da sua timidez e da sua dificuldade em se relacionar com os outros, mas não naquela noite.

			Ry arrancou-a às suas divagações roçando-lhe a boca com os seus lábios.

			– Como já nos conhecemos pensei que um beijo de «Olá, com estás» poderia vir bem – sussurrou-lhe, apertando-a contra si muito sorridente. – Não serás a minha pequena vizinha de seis anos com quem brincava aos médicos?

			Jean não pode deixar de rir.

			– Não – respondeu ela. – Quando era pequena, não brincava aos médicos.

			- E agora que já és adulta? – brincou Ry.

			Jean tentou não ficar excitada com as suas palavras.

			– Nunca brinquei aos médicos – respondeu.

			– Ainda estás a tempo de aprender – sorriu Ry. – Se quiseres, eu ensino-te.

			Susan tinha razão. Aquele homem sabia como deslumbrar uma mulher. Jean sentiu um arrepio por todo o corpo. Brincar aos médicos com o Ry poderia ser uma experiência impressionante.

			Quando acabou a canção que estavam a dançar, voltaram para a mesa onde esperavam os copos de vinho.

			– Está tudo bem? – perguntou Bill Todd. – Já sabem que a madrinha e o padrinho se têm que dar bem – acrescentou, pousando as mãos nos ombros de Ry e dando um beijo na cara de Susan.

			– Até agora, sei que Jean dança maravilhosamente – respondeu Ry, – usa um perfume delicioso e nunca brincou aos médicos – sorriu, passando-lhe o braço pelos ombros. Ofereci-me para ensiná-la hoje a brincar, mas ignorou-me. À parte disto, estamos a dar-nos muito bem.

			Susan juntou-se ao grupo e tomou a mão do seu prometido.

			– O que se passa? – perguntou a Ry e à sua amiga. – Está tudo bem?

			Jean deu-se conta que a amiga estava preocupada e sentiu-se na obrigação de lhe assegurar que estava tudo a correr magnificamente.

			– Está tudo bem por aqui – respondeu, olhando sorridente ao seu redor. – Toda a gente  está a divertir-se muitíssimo.

			Susan e Bill ficaram com eles mais algum tempo, mas depois tiveram que ir cumprimentar os demais convidados.

			– Como não consegue deixar de se preocupar com tudo, vai chegar histérica ao dia do casamento – comentou Jean, observando-a.

			– Fala a voz da experiência? – perguntou Ry.

			– Estás a perguntar-me se sou casada?

			Ry desviou o olhar.

			– Ah… sim, suponho que sim – admitiu.

			– Não estou casada, mas estive durante dois anos – respondeu. Para se tornar naquilo que foi, não valia a pena.

			Ry detectou a amargura nas suas palavras.

			– Não parece ter sido um conto com um final feliz – disse.

			– Não – respondeu Jean. – E tu?

			– Eu? Não, não, sou um solteirão empedernido – riu Ry com um tom agridoce. O arroz faz-me alergia.

			– Não foste casado?

			– Sim, bom… há muito tempo – respondeu com ira contida.

			Isso era algo de que Ry não queria falar. Tinham-no enganado, mentido, manipulado e convencido a casar-se, coisa que nunca deveria ter feito. Tinha jurado a si próprio que não iria repetir a experiência.

			Tentou retirar da sua cabeça as recordações daqueles dois meses horríveis de casamento que lhe tinham parecido dois séculos.

			Tinha melhores coisas em que pensar. Tinha proposto a si próprio ter vinte milhões de dólares na altura que fizesse trinta e cinco anos. À custa de muito trabalho e avultadas colocações de capitais, estava a ponto de consegui-lo e ainda só tinha trinta e dois anos.

			Decidido a não falar do seu casamento, acariciou o rosto de Jean e descansou a mão sobre a dela.

			– Porque não me dizes de onde nos conhecemos para me poupares a frustração de estar a matutar? – disse-lhe.

			Jean respirou fundo. Tinha duas opções: criar uma situação incómoda exigindo-lhe que não se falasse desse assunto, ou confessar a verdade. Notou que ficara com um nó na garganta e engoliu saliva nervosamente.

			– Diz-te alguma coisa o nome Sally Jean Potter? – perguntou-lhe por fim.

			Ry ficou como se tivesse sido esbofeteado e olhava-a com os olhos esbugalhados.

			– Sally Jean? És a Sally Jean Potter? – sussurrou. – Sally Jean… eu… ah… tu e eu…

			Não conseguia dizer nada coerente.

			A culpa horrível que vivera dentro dele durante os últimos quinze anos explodiu na sua consciência. Tinha feito algo horrível àquela rapariga, mas naquele momento tinha-lhe parecido não ter outra opção. O pior tinha sido que nunca lhe explicara a situação, nunca lhe tinha dito porque cancelara no último minuto o seu convite para o baile de graduação. Cancelara? Pior, tinha-a deixado plantada.

			O seu cérebro dizia-lhe que fosse embora dali antes que as coisas piorassem, mas o seu corpo não reagia. Além do mais, já não tinha dezassete anos, não podia fugir. Era um adulto que tinha que confrontar-se com o seu passado, por isso tentou manter a compostura.

			Começou por obrigar-se a sorrir.

			– Sally Jean… – disse. – Não te tinha reconhecido. Mudaste muito… Já não tens aparelho nos dentes, nem óculos…

			– E também emagreci, não te esqueças disso – disse ela com tom sarcástico.

			– Realmente, mudaste muito nestes quinze anos.

			Jean sentiu que tinha que proteger-se para que as recordações dolorosas não a desfizessem.

			– Sim. Nessa altura, era mais uma rapariga muito feia.

			Ry entendeu pela amargura das suas palavras o muito que a tinha magoado. Olhou-a nos olhos, inclinou-se sobre ela e beijou-a.

			– Eu não disse isso – disse num sussurro. – Nunca me pareceste feia. Parecias uma rapariga com umas qualidades interiores que quase ninguém tinha e que muito poucos entendiam.

			Não era aquilo que Jean esperara que dissesse. Estava a tentar salvá-la de um momento humilhante ou estava a ser sincero?

			Queria acreditar, mas não podia confiar nele.

			Ry pegou o seu copo de vinho.

			– Quando deixaste de chamar-te Sally Jean?

			– Imediatamente a seguir ao divórcio. No mesmo instante que decidi utilizar lentes de contacto e perder quinze quilos.

			– Sally Jean…

			– Somente Jean, se não te importas – interrompeu-o, dando-se conta que o estava a tratar com muita dureza.

			Ry não tinha mencionado o que se passara entre eles. Tê-lo-ia esquecido? Talvez o destino estivesse do seu lado e tinha feito que se voltassem a encontrar para acabar com aquele enamoramento adolescente, para poder passar a página.

			– Sim, Jean – respondeu Ry, tentando controlar a angustia que sentia dentro dele.

			Para que falar daquela cena desastrosa há quinze anos. Tinha culpabilização suficiente para preencher duas vidas, portanto, para que pôr mais lenha na fogueira?

			Fechou os olhos por um momento e recordou a Sally Jean com dezasseis anos que o olhava no supermercado com uma imensa dor porque, há apenas duas horas, tinha telefonado para lhe dizer que não iria poder levá-la ao baile porque estava gravemente doente.

			Notou que ficou com um nó na garganta e sentiu o sangue afluir-lhe às fontes, e tentou afastar aquela recordação da sua cabeça.

			Tentou sorrir e mostrar-se encantador.

			– O que tens feito desde o liceu? O que tens feito da tua vida? – perguntou-lhe, girando o copo. – Olha, tu também já acabaste o vinho – disse. – Vou buscar mais dois copos e já falamos.

			– Não quero mais um copo…

			Ry pegou nos dois copos e afastou-se.

			Jean observou-o enquanto ele se dirigia ao bar, fechou os olhos e tentou acalmar-se. Ry Collier era tudo aquilo que uma mulher podia desejar. Não se tinha esquecido dele durante a universidade, nem durante o seu curto casamento, nem durante a desastrosa relação que tivera depois, nem durante todos os demais anos.

			Ry voltou poucos minutos depois com os dois copos cheios.

			– Pelos velhos amigos e por nos ter-mos voltado a encontrar – brindou, sentando-se.

			Jean bebeu e deixou o seu copo sobre a mesa.

			– Velhos amigos… nos ter-mos voltado a encontrar… muitas coisas por falar, muitas coisas mesmo… – disse, perdida nos seus pensamentos.

			Ry sentiu que todo o seu corpo ficara tenso. Não queria falar dos seus anos no liceu. Tinha sido contactado para a reunião dos cinco, dos dez e dos quinze anos e nunca tinha ido. Não lhe interessava.

			Tinha-lhe custado muito dominar as recordações da sua infância e da sua adolescência e não queria recordar aquela época.

			Na altura, Sally Jean tinha sido o seu único refúgio. Com ela podia ser verdadeiro, não tinha que preocupar-se em fingir. A sua amizade era a melhor, mas ele tinha acabado com ela.

			Agora o destino dava-lhe a oportunidade de compor aquilo que tinha estragado, mas não estava preparado. Tinha sido tão de repente…

			Sempre estivera muito seguro das suas palavras e dos seus actos, mas agora custava-lhe falar, não sabia o que dizer, e acabou por lhe acariciar a mão.

			Jean sentiu o coração a acelerar-se. Queria manter-se distanciada dele emocionalmente, mas isso era-lhe impossível. Tinha que soltar-se deste íman, mas antes, tinha que saber o que se passara há quinze anos.

			Precisava sabê-lo para poder deixar de sofrer.

			Ry deu-se conta de que ela estava nervosa. Olhou para as horas e deu-se conta que tinha assuntos profissionais para tratar. Não queria deixá-la num momento assim, mas os negócios não podiam esperar.

			– Não me tinha dado conta que era tão tarde – comentou. – Tenho que telefonar, sem falta, a um cliente, portanto, tenho que me ir embora.

			– Ah, sim? – respondeu Jean entre céptica e decepcionada pela cobardia dele. – Então a conversa de jantarmos juntos não era mais que um bluff? Claro, tinhas dito isso antes de saberes quem eu era, não é? Agora que o sabes, surgiu algo muito importante – disse com ironia.

			Mais uma vez, as suas palavras fizeram com que Ry se sentisse culpado.

			– De forma alguma – respondeu com sinceridade. – Se tivesses aceitado o meu convite, teria mudado a minha agenda, mas já não posso, é muito tarde – explicou, tomando-lhe a face entre as mãos e beijando-a novamente. – O que te parece amanhã? – propôs-lhe. – Podíamos ir a algum restaurante próximo do rio.

			Reparou que Jean duvidava e decidiu dar tudo por tudo.

			– Passarei a apanhar-te às seis. Onde vives?

			– Não… não posso jantar contigo.

			– Não? Porque não?

			– Só posso quando souber… – interrompeu-se, desejando não ter chegado àquele momento, mas já não havia como voltar atrás.

			Os acontecimentos tinham-se precipitado e tinha que continuar em frente.

			– Preciso saber, Ry – continuou, nervosa. – Preciso saber o que se passou há quinze anos. Porque é que me disseste que estavas doente quando não era verdade? Porque é que me deixaste plantada na noite do baile de graduação? Porque é que me fizeste algo tão horrível? – perguntou, agitando-se, incomodada, na cadeira.

			Ry parecia estar a olhar para ela, mas notava-se que estava a milhares de quilómetros de distância.

			Não estaria a ouvi-la? Teria sido para ele um episódio assim tão insignificante que nem se lembrava? Jean pensou que, talvez, tivesse errado pedindo-lhe uma explicação. A cada segundo de silêncio que passava, ia ficando mais nervosa.
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